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… ajuda mútua, sindicatos de trabalhadores, associações no setor artístico e 

cultural, iniciativas de proteção do clima e do meio ambiente, agricultura 

apoiada pela comunidade, co-habitação, apoio a migrantes, etc. 

• Movimentos sociais que perduram e mais recentes

• Diversidade iniciativas de produção e distribuição local de bens e serviços

• Alternativa à economia capitalista dominante

• Influência dos contextos históricos, culturais, políticos e económicos locais

Economia Social Solidária (ESS)

uma diversidade de alternativas



O objetivo principal das «empresas tradicionais de economia social [é] servir 

os membros e não obter um retorno sobre o investimento como as 

empresas de capital dominantes fazem […], de acordo com o princípio de 

solidariedade e mutualidade, e gerir as suas empresas com base no 

princípio “um homem, um voto”» COMISSÃO EUROPEIA

«Economia Social» na União Europeia

• 2 milhões de empresas de economia social

• 10% de todos os negócios na UE

• mais de 11 milhoes de pessoas – cerca de 6% dos empregados registados na UE

Membros: cerca de 160 milhões de pessoas na Europa 

Objetivos: contribuição para o emprego na UE, a coesão social, o desenvolvimento 

regional e rural, a protecção do ambiente, a protecção do consumidor, o desenvolvimento 

agrícola, o desenvolvimento de países terceiros e as políticas de segurança social. 

Tamanho: principalmente micro, pequenas e médias empresas (PME)



A educação e formação profissional (EFP) foi identificada como um 

instrumento crucial a ser reforçado pelos Estados-Membros europeus, a fim

de enfrentar a crise socioeconómica, em particular o desemprego em massa e, 

mais especificamente, os jovens NEET ["Not in Education, Employment, or Training“]

Educação e Formação Profissional 

(EFP) na União Europeia

“Conhecimentos, know-how, aptidões e/ou competências exigidas 

em determinadas profissões ou de forma mais ampla no mercado de 

trabalho” CEDEFOP

Políticas públicas e organismos de formação 

• integrar a perspetiva do futuro do trabalho nas políticas de EFP 

• para fornecer processos de resiliência de trabalho e 

correspondência de tarefas mais precisa



Convergências ESS e EFP

Contexto

• emergência ambiental

• crise socioeconómica

• revolução digital

• envelhecimento demográfico

Instituições e programas que abordam 

a ESS e o futuro do trabalho

– European Comission

– ILO Social and Solidarity Economy Academy

– Agenda 2030 Sustainable Development Goals

– G20 Inclusive Business Platform

– G7 Global Social Impact Investment Steering 

Group

– UN Inter-Agency Task Force on SSE

– International Leading Group on SSE

– European Commission's expert group on 

social entrepreneurship

«As más condições de trabalho são o principal desafio mundial para o 

emprego: o progresso na redução do desemprego global não está sendo 

acompanhado por melhorias na qualidade do trabalho» OIT



Abordagem baseada nas capacidades

• Não permitir que os programas de 

EFP se desviem do empoderamento 

que podem proporcionar aos 

trabalhadores  (flexibilidade mercado 

de trabalho, responsabilidade e 

pressão sobre os indivíduos)

• Iniciativas de base autogeridas da 

ESS integram esta abordagem: ESS 

torna-se crucial para fornecer  uma 

visão positiva e sustentável sobre o 

futuro do trabalho e o trabalho 

decente

a qualificação mudaria de um pacote de competências para uma matriz negociada de 

padrões ocupacionais a serem articulados de acordo com os indivíduos, capacitando-os 

na construção do seu caminho profissional num dado ambiente social e cultural

− natureza social e mediada das 
competências: além dos atributos 
individuais, considerar as condições 
sociais, económicas e culturais 
necessárias para realizar as 
capacidades Sen (1999) e Nussbaum 
(2000)

− autonomia dos formandos: 
desenvolvendo capacidades 
subjacentes que permitem concretizar 
uma série de resultados diferentes 
Wheelahan & Moodie (2011)

De competências a capacidades



Objectivos e metodologia

• Entrevistas e pesquisa documental  para explorar

– especificidades do perfil de competências de formadores 

ajustadas aos requisitos da Economia Social Solidária 

– a possibilidade de integrar essas competências em programas de 

formação já existentes

• Entrevistas a formadores  e agentes da ESS

• Dados levantam pistas importantes para refletir no projeto, sem 

necessariamente captar uma visão representativa de todas as 

organizações formativas e da ESS presentes nos países participantes



Abordagem interdisciplinar 
competências cognitivas, afectivas e conativas 

• Conhecimento geral e específico, formação académica C. COGNITIVAS

– conhecimento = teoria e conceitos subjacentes + conhecimento tácito

– compreensão = conhecimento holístico de processos e contexto (saber porquê 

versus saber que)

– conhecimento específico = atendendo a questões e resolvendo tarefas 

específicas de conteúdo

– conhecimento geral do mundo = compreendendo o contexto e ambiente de uma 

dada sociedade

• Valores, sentimentos e relacionamentos  C. AFETIVAS

– personalidade e atitudes

– competências afectivas dos formadores afectam directamente a aprendizagem 

dos formandos

• Impulsos para a ação e comportamento  C. CONATIVAS

– conexão entre os conhecimentos/afectos e os comportamentos; associado 

ao"porquê" 

– componente da motivação que é pessoal, intencional, lúdica e orientada à acção; 

o aspeto proativo (vs. reativo ou habitual) do comportamento 



Competências Cognitivas
conhecimento específico e formação académica

Fundamentos da ESS

• história

• valores e conceitos

• variedade de 

práticas e 

organizações

• contexto 

socioeconómico e 

ambiental a nível 

nacional/europeu/

internacional

• estrutura e 

estratégias 

concebidas por 

instituições públicas; 

etc .

Enquadramento Sociológico, 

Antropológico e Económico

• impacto social e ambiental 

• recursos e instrumentos 

alternativos de 

sustentabilidade económica:

– finanças éticas

– moedas sociais

– mutualismo

• abordagem integrada 

(objetivos políticos, 

económicos, ecológicos e 

sociais)

• limites do atual sistema 

económico  //  ESS como 

fconstrução de práticas 

económicas alternativas

Negócios, governança

e empresas

• gestão, finanças, 

administração

− com foco na tomada de 

decisão e gestão 

democrática/horizontal

− condições de trabalho 

na ESS

− envolvimento de 

múltiplas partes 

interessadas

• sustentabilidade e impacto 

social/económico

• desenvolvimento de 

produtos/serviços na ESS

• mercado e conhecimentos 

digitais

• enquadramento legal



Competências cognitivas
conhecimento geral . adicionar contexto e perspectiva

• Contexto territorial

– compreender o contexto económico e social do território

– analisar as dinâmicas locais 

• Redes e parcerias

– mapear e compreender dinâmicas sociais e económicas

– construir e participar em redes e parcerias

• Trabalho decente

– informar sobre os direitos dos trabalhadores

– explorar formas híbridas e inovadoras de organizar a vida no 

trabalho, correspondendo aos princípios das iniciativas horizontais 

sem fins lucrativos



Competências afectivas  
equilíbrar conhecimentos, capacidades e atitude social

Coerência entre estilo 

pessoal e profissional 

co-incidência com 

valores da ESS

Abordagem e estilo

d@ formad@r

inspira 

confiança e 

respeito 

recíprocos

empatia 

com outros

partilha os 

valores 

centrais da 

ESS

estimula 

ética 

pessoal

coerente 

com estilo 

abordagem 

da ESS

conhece 

por via 

da prática

capaz de 

lidar com 

grupos 

vulneráveis

Formador participa em

organizações/iniciativas da ESS 

(empresas sociais, ONG, …)

– experiência prática na ESS

– permite criatividade

– pedagogia da auto gestão
– pontes com realidade existente



Competências conativas
apreciar e partilhar o «porquê» de aderir à ESS

Abordagem e estilo

do formadorPartilha desejo 

de mudança 

social

Pensamento 

crítico, 

discurso livre 

e justo

Facilita 

pensamento 

prospectivo e 

complexo

Pratica 

transparência, 

honestidade, 

integridade, 

moral, 

solidariedade

e tolerência

Trabalha em 

rede com 

outras 

organizações

Promove 

emancipação 

e capacidade 

de imaginar 

alternativas

(capitalismo/hier

arquia/patriarca

do)

É energético, 

cativador e 

entusiasta

Demonstra

flexibilidade e 

adapta à 

dinâmica de 

grupo

Pratica 

comunição 

não-violenta, 

escuta activa

Estimula 

flexibilidade, 

experimentaç

ão e liderança

Promove 

desenvolvime

nto pessoal, 

inovação e 

interacção

Promove 

sistemas 

abertos

Demonstra 

impacto 

positivo do 

trabalho 

cooperativo



Dimensão metodológica
para uma experiência transformadora

“O método é tão importante quanto o conteúdo, especialmente na economia social 

solidária. Portanto, o ensino exige o conhecimento de métodos de aprendizagem em que a 

participação é ativa, horizontal e ampla e a consciência de que o método é parte 

integrante do ensino”FORMADOR ITALIANO

• Formar para transformar a realidade: partir de um diagnóstico coletivo, 

mobilizar conhecimentos, agir sobre a realidade, atualizar necessidades 

para alimentar o processo

• Constante alternância entre teoria e prática

• Uso de jogos cooperativos e não competitivos

• Expressão emotiva e corporal , não apenas intelectual (teatro, elementos 

gráficos, para lá da expressão verbal/racional)

• Linguagem adequada e relevante 

• Promover experiência direta (visitas, intercâmbios, simulações)

• Trabalhar com casos reais de ESS para criar um sentido do que é possível



Dimensão metodológica
para uma experiência transformadora

• Participação justa, espaços abertos para todos participarem 

• Co-construção e co-design do curso em conjunto com formandos

• Articulação de competências individuais a coletivas (no centro da 

afirmação da ESS) 

• Contrato formador-formando

‒ conexão forte e vínculo de comunhão

‒ concretização através de tomadas de decisão e ações práticas 

‒ governança consensual das atividades 

• Trabalho cooperativo (sem subgrupos) para aprendizagem coletiva 

(rotação de papéis) 

• expectativa dos formandos + aprendizagem ativa + processo 

participativo => processo de feedback



Pistas para ação
oportunidades e constrangimentos

• visão e práticas da ESS abrem caminho em questões como a 

natureza, o futuro do trabalho, o desenvolvimento local, a 

responsabilidade por cuidar do todo

• integração ESS e formação: capacitação de formadores é necessária

• articulação entre organizações da ESS, entidades formadoras, 

municípios = plataformas educacionais para fomentar ESS

• invisibilidade das práticas mais transformadoras da ESS: ausência  

nos programas de formação e de referências na vida quotidiana

• confusão de conceitos usados por empresas e grupos

multinacionais (sustentabilidade/economia verde)

• ESS pode fortalecer-se enquanto movimento de advocacy para 

influenciar políticas públicas em questões de sustentabilidade

ambiental e social


